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A pesca é uma atividade econômica de suma importância que garante a 

segurança alimentar, a geração de renda e empregos para milhares de pessoas 

em todo o mundo. No entanto, como toda atividade humana em ambientes 

naturais, a pesca causa inúmeros impactos. A pesca fantasma pode ser definida 

como todo petrecho de pesca abandonado, perdido ou descartado (PP-APD) 

que continua pescando ativamente em ambientes naturais, causando diversos 

impactos negativos para os ecossistemas marinhos, 

prejuízos economicos aos pescadores e riscos a saúde de banhistas. No 

entanto, apesar da pesca fantasma ser uma preocupação emergente, ainda 

existem lacunas a serem preenchidas em todo o mundo. Dessa forma, o 

presente estudo tem como objetivo caracterizar a pesca fantasma através da 



percepção de pescadores(as) que pescam em zona de amortecimento e/ou em 

unidades de conservação (UC) no sul do Brasil. Entre os meses de abril e julho 

de 2023 foram realizadas 76 entrevistas com pescadores(as), que operam 

dentro da Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca (APABF), em Santa 

Catarina e nas zonas de amortecimento do Refúgio da Vida Silvestre Ilha dos 

Lobos (REVIS Ilha dos Lobos) e do Parque Estadual de Itapeva (PEVA) no Rio 

Grande do Sul. As entrevistas foram conduzidas através do método “bola de 

neve” e “amostragem do tipo oportunista”, utilizando um formulário 

semiestruturado com questões abertas e fechadas referentes a petrechos de 

pesca encontrados, abandonados, perdidos e seus potenciais impactos as 

atividades pesqueiras e a biodiversidade local. A análise de dados foi realizada 

através de estatística descritiva utilizando a frequência de ocorrência das 

respostas. Os pescadores(as) entrevistados(as) pescavam em quatro 

modalidades distintas: amadora, pescando com caniço (n=20; 26,32%); 

pequena escala, pesca com redes de emalhe de praia (n=22 28,94%) ou com 

redes de emalhe embarcados (n=16; 21,05%); e média escala que operam com 

redes de emalhe embarcados (n=18; 23,69%). Os resultados demonstram que 

81,60% (n=62) dos(as) pescadores(as) já encontraram PP-APD. Enquanto 75% 

(n=57) já perderam seus equipamentos de pesca, sendo a principal causa a 

interação com outras pescarias (n=25; 32,89%). Doze pescadores(as) (15,79%) 

já abandonaram seus equipamentos de pesca no mar, principalmente devido a 

tempestade (n=7; 53,85%). Dos 62 pescadores(as) que encontram PP-APD 39 

(62,90%) afirmam que esses atrapalham sua pesca, enquanto 33 (53,22%) 

relatam algum tipo de prejuízo a suas atividades de pesca. Ainda como 

resultado 9 (14,51%) entrevistados(as) mencionaram 18 encontros de fauna 

marinha emalhada em PP-APD, sendo os mamíferos marinhos e peixes os mais 

registrados, respectivamente. Esses resultados revelam que encontros, 

abandonos e perda de PP-APD fazem parte do dia a dia desses pescadores(as) 

e que causam um impacto importante em suas próprias atividades de pesca e 

na biodiversidade. Em todo o mundo os avanços das políticas públicas no que 

diz respeito a logística reversa de petrechos de pesca 

que não tenham mais utilidade ainda é lento. Portanto, é necessário que 

desenvolvam-se ações conjuntas entre pesquisadores, gestores de unidades de 



conservações, pescadores e governantes para mitigar os impactos dos PP-APD 

nos ambientes naturais e repensar formas inovadoras de aproveitamento dos 

resíduos plásticos das atividades pesqueiras. 
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